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A partir do segundo semestre de 2025, o Projeto de Avaliação do Desempenho 

do Sistema de Saúde (Proadess) passou a disponibilizar indicadores para as 

macrorregiões de saúde brasileiras.  Essas unidades espaciais foram definidas 

para organizar o Planejamento Regional Integrado (PRI), sendo compostas por 

um ou mais regiões de saúde, que no âmbito da Comissão Intergestores 

Tripartite (CIT) são consideradas fundamentais para a promoção da equidade 

regional, bem como contribuir na concretização do planejamento ascendente do 

SUS. 

Estados como Minas Gerais e Ceará já se utilizavam das Macrorregiões da 

Saúde antes do próprio estabelecimento delas como parte do planejamento 

regional em saúde em escala nacional. Em outros, caso do Rio de Janeiro, só 

houve definição após esse estabelecimento. 

Essas divisões territoriais são voltadas principalmente à organização da 

Atenção de Média e Alta Complexidade, já que em muitas situações as Regiões 

de Saúde não possuem capacidade de resolução e oferta integral de todos os 

serviços para a população. A composição das Macrorregiões está disponível no 

sítio eletrônico do Ministério da Saúde1, onde também se encontram maiores 

especificações da lógica macrorregional do Sistema Único de Saúde (SUS). 

A Tabela 1 apresenta a distribuição das Macrorregiões por Unidades da 

Federação, com seus respectivos nomes, códigos, número de municípios que as 

compõem e a população estimada em 2022 de acordo com as informações 

censitárias. 
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No total, são 120 Macrorregiões de Saúde, sendo os dois estados mais 

populosos e com maior número de municípios - São Paulo e Minas Gerais, os 

que tem mais macrorregiões, 18 e 16 respectivamente. Ressalte-se que cinco 

Unidades da Federação estão organizadas em apenas uma macrorregião de 

saúde: três na Região Norte - Acre, Amapá e Roraima; um no Nordeste (Sergipe) 

e um no Sudeste (Rio de Janeiro). 

 

Tabela 1: Macrorregiões de Saúde por Unidade da Federação (UF), número de 

municípios e população estimada em 2022 

UF 
Código 
Macro 

Macrorregião de Saúde Pop. Estimada IBGE 2022 
Número de 
municípios 

Rondônia 
1101 

MACRORREGIONAL II 
(CACOAL)  

804.981 34 

1102 
MACRORREGIAO I - 
PORTO VELHO  

929.667 18 

Acre 1201 MACRO UNICA - AC  872.566 22 

Amazonas 

1302 OESTE  554.738 21 

1303 LESTE  630.984 16 

1304 CENTRAL  3.014.069 25 

Roraima 1401 MACRO-RORAIMA  673.404 15 

Pará 

1509 MACRORREGIONAL IV  1.745.536 37 

1510 MACRORREGIONAL III  1.490.404 29 

1511 MACRORREGIONAL II  1.801.757 47 

1512 MACRORREGIONAL I  3.532.348 31 

Amapá 1601 MACRO UNICA - AP  795.457 16 

Tocantins 
1701 

MACRORREGIAO DE 
SAUDE NORTE  

646.866 64 

1702 
MACRORREGIAO 
CENTRO-SUL  

910.714 75 

Maranhão 

2109 MACRORREGIAO SUL  1.295.191 43 

2110 MACRORREGIAO NORTE  4.116.276 113 

2111 MACRORREGIAO LESTE  1.586.620 61 

Piauí 

2207 SEMI-ARIDO  588.139 70 

2208 MEIO NORTE  1.445.035 46 

2209 LITORAL  708.698 34 

2210 CERRADOS  615.171 74 

Ceará 

2306 
LITORAL LESTE 
JAGUARIBE  

548.995 20 

2307 SERTAO CENTRAL  640.758 20 

2308 CARIRI  1.500.056 45 
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2309 SOBRAL  1.699.493 55 

2310 FORTALEZA  4.773.653 44 

Rio Grande 
do Norte 

2401 MACRORREGIAO II  870.207 63 

2402 MACRORREGIAO I  2.557.748 104 

Paraíba 

2501 
MACRORREGIAO III - 
SERTAO ALTO SERTAO  

933.308 89 

2502 
MACRORREGIAO II - 
CAMPINA GRANDE  

1.149.017 70 

2503 
MACRORREGIAO I - JOAO 
PESSOA  

2.023.701 64 

Pernambuco 

2605 
VALE DO S.FRANCISCO E 
ARARIPE  

1.047.771 25 

2606 SERTAO  870.226 35 

2607 METROPOLITANA  5.626.245 72 

2608 AGRESTE  1.948.784 53 

Alagoas 
2703 

2ª MACRORREGIAO DE 
SAUDE  

1.059.550 46 

2704 
1ª MACRORREGIAO DE 
SAUDE  

2.158.831 56 

Sergipe 2801 MACRO UNICA  2.273.589 75 

Bahia 

2910 SUL (NBS - ILHEUS)  1.611.265 67 

2911 
SUDOESTE (NBS - 
VITORIA CONQUISTA)  

1.829.435 74 

2912 
OESTE (NBS - 
BARREIRAS)  

994.767 36 

2913 
NORTE - (NRS - 
JUAZEIRO)  

1.131.525 28 

2914 
NORDESTE (NRS - 
ALAGOINHAS)  

885.076 34 

2915 
LESTE - (NRS - 
SALVADOR)  

4.470.446 48 

2916 
EXTREMO SUL (NRS - 
TEIXEIRA FREITAS)  

857.811 21 

2917 
CENTRO-LESTE (NRS - 
FEIRA SANTANA)  

2.222.602 71 

2918 
CENTRO - NORTE (NRS - 
JACOBINA)  

808.412 38 

Minas 
Gerais 

3101 SUL  914.938 50 

3102 CENTRO SUL  791.626 51 

3103 CENTRO  6.617.384 101 

3104 JEQUITINHONHA  396.199 31 

3105 OESTE  1.320.638 53 

3106 LESTE  664.498 51 

3107 SUDESTE  1.647.036 94 

3108 NORTE  1.659.969 86 

3109 NOROESTE  731.370 33 

3110 LESTE DO SUL  707.165 53 

3111 NORDESTE  798.590 57 
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3112 TRIANGULO DO SUL  805.633 27 

3113 TRIANGULO DO NORTE  1.357.331 27 

3114 VALE DO ACO  816.880 35 

3115 EXTREMO SUL  1.034.867 53 

3116 SUDOESTE  914.277 51 

Espírito 
Santo 

3205 SUL  691.584 26 

3207 METROPOLITANA  2.404.802 23 

3209 CENTRAL NORTE  954.527 29 

Rio de 
Janeiro 

3312 MACRORREGIAO I  17.211.760 92 

São Paulo 

3518 RRAS9  1.773.654 68 

3519 RRAS8  2.603.813 48 

3520 RRAS7  2.135.288 24 

3521 RRAS6  11.950.472 1 

3522 RRAS5  2.003.332 7 

3523 RRAS4  1.145.996 8 

3524 RRAS3  605.130 5 

3525 RRAS2  3.008.699 11 

3526 RRAS17  2.569.243 39 

3527 RRAS16  1.357.637 18 

3528 RRAS15  4.202.395 44 

3529 RRAS14  1.590.372 26 

3530 RRAS13  2.640.404 66 

3531 RRAS12  2.449.162 142 

3532 RRAS11  765.513 45 

3533 RRAS10  1.133.065 62 

3534 RRAS1  2.784.910 7 

3535 RRAS 18  1.017.893 24 

Paraná 

4105 
MACRORREGIONAL 
NORTE  

2.003.557 97 

4106 
MACRORREGIONAL 
NOROESTE  

1.955.995 115 

4107 
MACRORREGIONAL 
LESTE  

5.591.733 93 

4108 MACRORREGIAO OESTE  2.135.407 94 

Santa 
Catarina 

4210 SUL  1.075.872 45 

4211 
PLANALTO NORTE E 
NORDESTE  

1.521.946 26 

4213 GRANDE OESTE  875.888 78 

4214 GRANDE FLORIANOPOLIS  1.393.100 22 

4215 FOZ DO RIO ITAJAI  828.110 11 

4216 VALE DO ITAJAI  1.149.437 42 

4217 MEIO OESTE  649.438 53 

4218 SERRA CATARINENSE  303.026 18 

Rio Grande 
do Sul 

4308 VALES  907.526 62 

4309 SUL  1.036.336 27 
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4310 SERRA  1.202.869 49 

4311 NORTE  1.272.247 147 

4312 MISSIONEIRA  885.756 78 

4313 METROPOLITANA  4.879.368 90 

4314 CENTRO-OESTE  1.036.404 44 

Mato 
Grosso do 

Sul 

5009 PANTANAL  149.224 3 

5010 CENTRO  1.440.857 29 

5011 CONE SUL  895.641 34 

5012 COSTA LESTE  368.655 13 

Mato 
Grosso 

5101 MACRORREGIAO SUL  579.679 19 

5102 MACRORREGIAO OESTE  313.376 22 

5103 MACRORREGIAO NORTE  878.467 36 

5104 MACRORREGIAO LESTE  377.878 30 

5105 
MACRORREGIAO 
CENTRO-NORTE  

1.081.537 11 

5106 
MACRORREGIAO 
CENTRO-NOROESTE  

490.030 24 

Goiás 

5206 
MACRORREGIAO 
SUDOESTE  

686.619 28 

5207 
MACRORREGIAO 
NORDESTE  

1.400.750 31 

5208 
MACRORREGIAO 
CENTRO-OESTE  

2.382.993 72 

5209 
MACRORREGIAO 
CENTRO-NORTE  

1.161.259 60 

5210 
MACRORREGIAO 
CENTRO SUDESTE  

1.569.633 55 

Distrito 
Federal 

5302 DISTRITO FEDERAL  2.952.426 1 

Total 210.862.983 5571 

Fonte: Ministério da Saúde, 2025. 

 

Ao longo dos seus quase 25 anos de execução, novas formas de consulta e 

ferramentas foram disponibilizadas e aprimoradas pelo Projeto de Avaliação do 

Desempenho do Sistema de Saúde. Em 2012, o Proadess incorporou a análise 

do desempenho do sistema de saúde no âmbito das Regiões de Saúde; e em 

2021, passou a disponibilizar indicadores municipais, após processo de 

avaliação sobre as formas de se trabalhar com pequenos números e disseminar 

indicadores a partir deles, com base em experiências internacionais 

semelhantes. A iniciativa de disponibilizar mais uma abrangência geográfica na 

matriz de indicadores está ancorada no objetivo central do Proadess de 
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contribuir na produção de subsídios para o planejamento de políticas, programas 

e ações de saúde para gestores de todas as esferas administrativas e 

disseminar informações sobre o desempenho do SUS nos seus distintos 

âmbitos. opyright ICICT - Fundação Oswaldo Cruz - 2023.  
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